
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

D I A G N O S T I C D I F F E R E N T I E L DES M A L A D I E S N E U R O L O G I Q U E S . G. B O D E C H T E L . 
U m v o l u m e ( 1 9 X 2 8 ) com 1216 páginas e 595 f iguras (10 em cô res ) , t r adução 
francesa da segunda edição a lemã. Édit ions Doin, Par is , 1965. 

A l é m de Bodechtel , que escreveu a maior parte dos capítulos, par t ic ipam dêste 
l iv ro , como colaboradores , A . Bernsmeier , F. Erbslöh, F. K a z m e i e r , J. F . K o l l , H . 
Ley , H . Sack, A . Schrader, G. Schrag, A . Struppler, H . W e l s e e H . W i l d . A matér ia 
é distribuída em cinco partes. N a primeira, dedicada ao diagnóst ico diferencial das 
afecções do sistema nervoso perifér ico, após a apresentação de dados gerais , segue-se 
extenso capi tulo sôbre o diagnóst ico das polineuri tes, expressão que é ut i l izada no 
senso mais amplo ; as afecções que cos tumam acomete r par t icu larmente vár ios dos 
nervos periféricos são analisadas em um terce i ro capítulo, ao qual se seguem aquêles 
dedicados a problemas relacionados, respect ivamente , com as neuralgias e neurites 
e com as a l te rações t ró f i co -vege ta t ivas . O diagnóst ico diferencial das afecções do 
sistema nervoso central constitui o tema da segunda parte, sendo consideradas, 
sucessivamente: as afecções determinadas por distúrbios da c i rculação sangüínea, 
as de natureza inf lamatór ia , as resultantes de processos expansivos , as oriundas de 
afecções metaból icas e /ou degenera t ivas , as resultantes de ma l fo rmações ; os dois 
capítulos finais desta parte compreendem a análise dos processos encefál icos resul
tantes de envenenamentos e dos processos t raumát icos e ia t rogênicos . N a terceira 
parte são analisadas afecções " l imi tes" da N e u r o l o g i a (molés t ias musculares, p ro
cessos da coluna ve r t eb ra l e do crânio, molést ias endócrinas nas suas in terre lações 
com o sistema n e r v o s o ) . As cefaléias, os quadros ver t ig inosos , as perturbações da 
consciência e as epilepsias são reunidas na quar ta parte do l i v ro . N a úl t ima parte 
são estudados os exames complementares de interêsse neu ro lóg ico : l íquido cefa lor -
raqueano, e le t rodiagnós t ico e e le t rencefa logra f ia . 

Tra tando-se de obra de consulta v isando o diagnóst ico diferencial , é natural que 
a lgumas questões mais especial izadas sejam apresentadas, de acôrdo com as ten
dências do analisador, de modo menos deta lhado. É assim, por e x e m p l o que, ana
lisando os parágrafos esparsos dedicados à cist icercose do sistema nervoso central , 
ver i f ica-se que é pequena a importância dada ao t ema: após rápida apresentação 
sôbre a lguns dos quadros clínicos, é chamada a a tenção do le i tor para a impor
tância no d iagnós t ico diferencial do achado de cisticercos em outros órgãos, entre 
os quais o pulmão; o v a l o r do estudo rad io lóg ico (achado de cisticercos calc i f ica
dos) é apenas l embrado; "cerebelar f i ts" , crises de cefaléias, ve r t igens e v ô m i t o s 
desencadeados por m o v i m e n t o s bruscos da cabeça são enumeradas como e lementos 
passíveis de suger i rem a exis tência de cist icercos l ivres no I V ven t r í cu lo ; a ú l t ima 
referência encontrada diz respeito à possibil idade de, como ocorre para o equino
coco, cisticercos infes tarem a coluna ve r t eb ra l ; nada é di to quanto as possibilidades 
do e x a m e do l íquido cefa lor raqueano no diagnóst ico diferencial da cist icercose do 
sistema nervoso central ; nem mesmo no capí tu lo sôbre o l íquido cefa lor raqueano, 
escr i to por Wei se , são feitas referências mais diretas a não ser a b reve c i t ação 
quanto à possibil idade de serem encontrados leucócitos eosinófi los no L C R em casos 
de molést ias parasi tár ias . 

N o entanto êste é um aspecto par t icular da obra, ao qual se cont rapõem a 
c lareza e a a tua l idade da maior ia dos capítulos. Apenas para exempl i f icar , mere
cem ser lembrados aqueles, sôbre cefaléias, da autor ia de Bodechtel , e aquêle sôbre 
os processos encefál icos de o r i g e m tóxica , escri to por H . L e y ; as 50 páginas que 
compõem êste ú l t imo capí tulo representam verdadei ra monogra f i a sôbre as compl i 
cações encefál icas devidas a in toxicações exógenas , baseada em ampla exper iência 
pessoal e em revisão b ib l iográf ica eclé t ica . Enr iquece sobremodo a obra a exce len te 



i conograf ia que demonstra a preocupação pela documentação semiót ica da escola 

neurológica a lemã. Exce len te índice remiss ivo final, fac i l i tando sobremodo a con

sulta, completa êste l iv ro , recomendado a todos quantos se interessam pelo d iagnós

t ico diferencial das afecções neurológicas . 

A . S P I N A - F R A N Ç A 

B I O C H E M I C A L A S P E C T S OF N E U R O L O G I C A L D I S O R D E R S . Segunda série, edi ta

da por J O H N N . C U M I N G S E M I C H A E L K R E M E R . Um v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 326 

páginas, 52 f iguras e 35 tabelas. B l a c k w e l l Scientific Publ icat ions , Oxford , 1965. 

Êste l i v ro reune t rabalhos apresentados, em 1964, no Ins t i tu to de N e u r o l o g i a do 

Na t iona l Hospi tal , Queen Square ( L o n d r e s ) , em seqüência a outros apresentados no 

mesmo local e que j á fo ram publicados em 1959, consti tuindo a pr imeira série desta 

ed ição versando sôbre aspectos bioquímicos das doenças do sistema nervoso. A d o 

tando, agora , uma s is temat ização mais disciplinada e mais útil para a cor re lação 

dos dados laborator ia is com a s in tomato log ia que o médico deve a tender na assis

tência aos doentes, os editores dispuseram o mater ia l de modo que cada assunto 

fôsse considerado, embora por autores diversos, sob o duplo aspecto c l ín ico-pa to ló

gico e b ioquímico. A s distrofias musculares são estudadas por John N . W a l t o n ( a s 

pectos clínicos, genét icos e pa to lóg i cos ) e por R . J. Penn ing ton (aspectos b ioquími

c o s ) ; a miastenia g r a v e é esplanada por J. A . Simpson ( f i s iopa to log ia e s in tomato

l o g i a ) e Br ian M c A r d l e ( b i o q u í m i c a ) ; as neuropatias tóxicas são revis tas por Michae l 

K r e m e r ( s in tomato log ia geral e pa r t i cu la r ) e J. M . Barnes (aspectos b i o q u í m i c o s ) ; 

R . W . Gi l l i a t t e R. H . S. Thomson cuidam, respect ivamente , das peculiar idades c l í 

nicas e b ioquímicas das neuropatias diabéticas, ao passo que P. C. Gaut ier -Smith e 

Vincent Marks anal isam as pecul iar idades c l ín ico-bioquímicas da h ipog l icemia ; as 

molés t ias desmiel inizantes são estudadas por R . S. Henson (c lass i f icação, nosologia , 

s i n toma to log i a ) e por John N . Cumings ( b i o q u í m i c a ) . Capí tulos de grande interesse, 

porque cuidam de assuntos que até agora foram menos ven t i l ados do ponto de vis ta 

neuroquímico, são os que se re fe rem aos t raumat ismos crânio-cerebrais e às desor

dens menta i s : W a l p o l e L e w i n relata a lgumas de suas observações nos casos em 

que se ins ta lam g raves e pro longados distúrbios da consciência após t raumat ismos 

cranianos, cabendo a D . M . M a t t h e w s comentar as a l terações metaból icas e bioquí

micas decorrentes; os aspectos cl ínicos dos estados depressivos são analisados por 

R . T. C. Pra t t , cabendo a J. Curzon o estudo da bioquímica das depressões; f inal

mente, os aspectos cl ínicos e bioquímicos das desordens mentais de o r i gem genét ica 

são apresentados, respec t ivamente , por E l io t Slater e Derek Richter . A disposição 

dos assuntos, possibil i tando imedia ta co r re lação entre a cl ínica, a pa to log ia e a 

bioquímica, e, a lém disso, amplo índice remiss ivo final fac i l i tando a consulta, a l ia

das a exce len te apresentação t ipográf ica , pe rmi tem recomendar este l i v ro aos espe

cialistas que desejarem ter e x a t o en tendimento quanto às causas imediatas dos sin

tomas para emprêgo de terapêutica co r re t iva apropriada. 

O. L A N C E 

S T R O K E S D U E T O V E R T E B R O - B A S I L A R D I S E A S E . C A R L O L O E B E J O H N S. M E Y E R . 

U m v o l u m e ( 1 6 x 2 4 ) com 307 páginas e 51 f iguras . Charles C. Thomas , Spring

field ( I l l i n o i s ) , 1965. 

Êste l i v ro , fruto da cooperação entre o Depar t amen to de Neurops iquia t r ia da 

Univers idade de Nápoles (P ro f . Car lo L o e b ) e o Depar t amen to de N e u r o l o g i a da 

W a y n e S ta te Univers i ty (Prof . John S t i r l ing M e y e r ) , representa a combinação de 

dois modos de abordagem — c l ín ico-pa to lóg ico e d iagnóst ico- terapéut ico — dos 

problemas atinentes aos acidentes cérebro-vasculares por acomet imen to do sistema 



ar te r ia l vér tebro-bas i la r e do sistema venoso que asseguram o suprimento sangüí

neo para o t ronco cerebral e parte superior da medula espinal, para o cerebelo e 

partes posteriores dos hemisférios cerebrais. N o pr imeiro capí tulo são revistos dados 

embr io lóg icos e mor fo lóg icos das ar tér ias ver tebra i s e basilar com suas ramif icações 

e anomal ias mais freqüentes, a distr ibuição vascu la r no t ronco cerebral , as v ias 

de d renagem venosa e as anastomoses que, habitual ou eventua lmente , s e rvem à 

c i rcu lação co la te ra l . O segundo capí tu lo é dedicado à f is iología , sendo considera

dos o tono e a ine rvação dos vasos cerebrais, assim como as var iações de cal ibre 

p rovocadas por diversos agentes químicos, tudo servindo de base para a anál ise 

das causas, intra e ext racranianas , que mod i f i cam o f luxo sangüíneo, especia lmente 

e m pessoas idosas sujeitas à ação da hipertensão ar ter ia l e da ar ter iosclerose. N o s 

6 capítulos seguintes, de cará te r anátomo-cl ín ico , os autores estudam a incidência 

e s i s temat izam o estudo das síndromes vasculares do t ronco cerebral , seja no to

cante à sede, seja quanto à natureza das lesões vasculares e encefál icas, propondo 

uma classif icação baseada na conjugação dos dados c l ín ico-pato lógicos com os e l e 

mentos fornecidos pela a r te r iogra f ia ; de grande importância , sob o ponto de vista 

prognós t ico e terapêut ico, são as considerações fei tas sôbre os sinais in termitentes 

indicadores de insuficiências temporár ias do sistema vér tebro-bas i lar . O estudo da 

pa togen ia é baseado em far ta documentação pessoal de cará ter c l inico e exper i 

menta l , assim como e m seleta revisão b ib l iográf ica . B r e v e e sem grandes preten

sões é o capi tu lo que salienta o v a l o r da a r t e r iogra f i a nas afecções do sistema 

a r te r ia l vér tebro-bas i lar . Os dois úl t imos capítulos ve r sam sôbre o t r a tamento m é 

d ico e c i rúrg ico . Tra ta-se , pois, de l i v ro cujo mater ia l é bem concatenado e que 

é va l ioso , porque baseado em la rga exper iência pessoal dos autores, para o diagnós

t ico da natureza e topogra f ia dos acidentes vasculares no te r r i tór io vér tebro-bas i lar , 

contendo preciosas informações sôbre a pa togenia e sôbre a s in tomato log ia de a l a rma 

que permi t i rão o e m p r ê g o de recursos terapêut icos em momen to apropriado, v isando 

a p revenção das g r aves conseqüências dos acidentes vasculares do t ronco cerebral . 

O. L A N G E 

L ' H Y P E R O S T O S E F R O N T A L E I N T E R N E . J. C. S C O T T O . U m v o l u m e ( 1 3 , 5 X 2 1 ) com 

143 páginas e 6 f iguras . L 'Expans ion Scient i f ique Française, Paris , 1965. 

Baseado em vul tosa casuística pessoal e e m ampla revisão bibl iográf ica , o autor 

s intet iza o conjunto dos dados conhecidos a té hoje sôbre a hiperostose frontal in

terna e o conjunto s indrômico endócrino-neuro-psiquiátr ico que a acompanha e que, 

e m certos casos, permi te um diagnóst ico acer tado independentemente do e x a m e ra

d i o l ó g i c o . Depois de sal ientar as caracter ís t icas do processo ósseo do ponto de vis ta 

r ad io lóg ico e aná tomo-pa to lóg ico , anal isando t ambém sua incidência em re lação ao 

sexo e à idade, Scot to faz o inventár io cr i t ico dos distúrbios cl ínicos e b io lógicos as

sociados — desregulações endócrinas, desvios metaból icos , s intomas neurológicos e 

psiquiátr icos — que, e m que pese o aparente pol imorf ismo, têm part icular idades 

que pe rmi tem consubstanciar um quadro s indrômico com v a l o r d iagnóst ico . A se

guir , abordando os difíceis problemas re la t ivos à e t io logía , são referidas e cr i t ica

das as teorias aventadas para exp l i ca r tanto a exuberância do crescimento ósseo 

loca l i zado como a ins ta lação da s in tomato log ia associada, optando o autor por uma 

e t i o log í a p r imi t ivamen te endócrina em v i r tude de desregulação hipofisária, ova r i ana 

ou supra-renal; a despeito das grandes incógni tas que, sob êste ponto de vista, o f e 

rece esta curiosa síndrome, a síntese fei ta por Scot to l eva a pensar que exis tam, 

na real idade, in terre lações e t io lógicas na* quais a p r imaz ia cabe a fatôres endó

crinos. Êstes fatôres parecem a g i r d i re tamente sôbre o processo ósseo do qual de-



corre, como sintoma principal , a cefa lé ia ; os outros s intomas t raduzem uma desre-
gu lação das estruturas h ipota lâmicas e das disfunções endocrinas subseqüentes. 
Ass im, quanto à patogenia , há justaposição de dois e lementos básicos — a l te rações 
ósseas e disfuncionamento nervoso central — o segundo podendo inf luenciar decisi
v a m e n t e a a g r a v a ç ã o do pr imei ro . 

Êste pequeno l i v ro , de fácil manuseio e concebido como uma síntese de fa tos 
registrados, cr i t icados com fundamento em aprec iável exper iência pessoal, constitui 
exce len te marco na linha de conhecimentos de que dispomos sôbre a hiperostose 
frontal interna que, graças aos sintomas associados, pode ser ident i f icada antes que 
se instalem al terações ósseas i r revers íve is , fa to de grande impor tânc ia para tenta
t ivas terapêuticas ou p reven t ivas futuras. 

O . L A N G E 

I N T R A C R A N I A L A N E U R Y S M S A N D S U B A R A C H N O I D H E M O R R H A G E . W I L L I A M S . 

F I E L D E S E A D O L P H L . S A H S , editores. U m v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 518 páginas , 71 

tabelas e 158 f iguras. Charles C. Thomas , Spr ingf ie ld ( I l l i n o i s ) , 1956. 

O pa lp i tante assunto dos aneurismas int racranianos e das hemorrag ias subarac-
nóideas está mui to bem sintet izado neste l i v ro , que reune comunicações apresenta
das ao X I I Congresso da Sociedade N e u r o l ó g i c a de Hous ton ( T e x a s , U . S . A . ) . D a 
pr imei ra par te constam 5 t raba lhos : Bernard J. A lpe r s estuda a incidência, a loca
l ização , a mor fo log í a e as manifestações cl ínicas dos aneurismas do c í rcu lo de 
W i l l i s ; O v e Hassler e St ig H . M . N y s t r õ m expõem, respec t ivamente , os con t rover 
tidos problemas re la t ivos à e t io log ia e à pa togenia dos aneurismas; E. S. Gurdj ian 
e colaboradores discutem os fatôres responsáveis, o s ignif icado cl ínico e o t ra tamen
to dos angioespasmos cerebrais; W a l l a c e W . Tour t e l l o t t e e colaboradores estudam as 
correlações ent re a idade do paciente e a ocorrência de hemor rag ia s intracranianas, 
as i lações prognóst icas e o t empo que l e v a o l íquido cefa lor raquid iano para norma
lizar-se. D a segunda parte, constam qua t ro t rabalhos referentes à ang iogra f i a ce
rebra l : Edmundo A . Smol ik e Francis P. Nash apresentam os resultados com n o v a 
substância de contraste ( C o n r a y ) para injeções intra-ar ter ia is e m 1.070 casos; nos 
t rabalhos seguintes são analisados os aspectos técnicos ( B . Gordon P o t t s ) e as com
pl icações da a r te r iogra f ia cerebral ( H . F. W . P r i b r a m ) ; resultados ang iográ f i cos e m 
300 casos de aneurismas, ma l fo rmações ar ter iovenosas e hemorrag ias subaracnóideas, 
assim como as principais compl icações da a r t e r iogra f i a cerebral são comentados por 
E. S. Gurdjian e colaboradores . N a terceira parte são apresentadas as diversas téc
nicas cirúrgicas para t r a tamento dos aneurismas, sendo considerados os respect ivos 
riscos e vantagens , sendo 12 os t rabalhos apresentados: T r a t a m e n t o dos aneurismas 
rotos com hipotensão induzida ( P . S. S l o s b e r g ) ; Estudos exper imenta i s na hipoter
mia ( H . L . R o s o m o f f ) ; Exper iências clínicas com a h ipotermia (J. E. A d a m s ) ; R e 
sultados no t ra tamento c i rúrgico dos aneurismas rotos ( W . Leugheed e co laborado
r e s ) ; Aspectos técnicos da l igadura da carót ida ex t racran iana ( F . M u r p h e y ) ; De te r 
minação da pressão in t ra-ar ter ia l no momen to da oclusão da carót ida ( R . L . W r i g h t 
e W . H . S w e e t ) ; O e n v o l v i m e n t o dos aneurismas com mater ia i s plásticos ( E . M . T o d d 
e B . L . C r u e ) ; O uso de plást ico ades ivo no t ra tamento dos aneurismas intracra
nianos e vasos cerebrais rotos ( C . A . Car ton e co l abo rado re s ) ; A oclusão dos aneu
rismas intracranianos por p i lo in jeção (J . P . G a l l a g h e r ) ; A t a q u e c i rúrg ico di re to aos 
aneurismas intracranianos (J . L . P o o l ) ; Aneur i smas da comunicante anter ior ( A . E . 
Richardson e co l aboradores ) . O ú l t imo capí tu lo do l i v r o é consti tuído por re la tó r io 
do Se rv iço de Saúde Públ ica dos Estados Unidos contendo dados obtidos pelo N a t i o 
nal Ins t i tu te of N e u r o l o g i c a l Diseases and Blindness, median te estudo c o m p a r a t i v o 
dos aneurismas intracranianos e das hemor rag ias subaracnóideas, fe i to em 23 Cen
tros Neuro lóg icos e Neuroc i rú rg icos dos Estados Unidos da A m é r i c a do N o r t e e u m 
da Ing la t e r r a . Embora se possa discutir a distr ibuição da maté r ia pelos editores, 
t rata-se de l i v r o que foca l iza mui to bem os diversos aspectos da pa to log ia dos 
aneurismas intracranianos, apresentando b ib l iograf ia bastante completa . 

D A R C Y F. V E L L U T I N I 



L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 

em compromisso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma apre

ciação. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neu

rologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

I N T R A C R A N I A L A N E U R Y S M S A N D S U B A R A C H N O I D H E M O R R H A G E . W i l l i a m s S. 
Fie lds e A d o l p h L . Sans, edi tores. U m v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 518 páginas, 71 
tabelas e 158 f iguras . Charles C. Thomas , Spr ingf ie ld ( I l l i n o i s ) , U.S.A. , 1965. 

A G A R G E L E L E C T R O P H O R E S I S I N N E U R O L O G Y . A . L o w e n t h a l . U m v o l u m e 
( 1 6 X 2 3 ) com 204 páginas , 69 f iguras e 57 tabelas. E l sev ie r Publ ishing Inc. , 
N e w Y o r k , U.S.A. , 1965. 

I M M U N O - E L E C T R O P H O R E T I C A N A L Y S I S . P . Grabar e P . Burtin, edi tores. U m 
v o l u m e ( 1 6 X 2 4 ) com 302 páginas, 99 f iguras e 21 tabelas. E l sev ie r Publ ishing 
Co. Inc., N e w Y o r k , U.S.A. , 1965. 

D I A G N O S T I C D I F F É R E N T I E L DES M A L A D I E S N E U R O L O G I Q U E S . G. Bodechte l . 
U m v o l u m e ( 1 9 X 2 8 ) com 1216 páginas e 595 f iguras (10 em cô res ) , t radução 
francesa da segunda edição a lemã. Èdit ions Doin, Paris , 1965. P r e ç o : 265 F. 

M A N U A L E D I S E M E I O T I C A F A R M A C O P S H I C H I A T R I C A . Gus tavo Gamna. U m v o 
lume ( 1 7 x 2 4 ) com 303 páginas, 81 f iguras e 37 tabelas. Edizioni Omnia M e 
dica, Pisa, 1965. 

A B E R R A Z I O N I C R O M O S O M I C H E E A N O M A L I E C O N G E N I T E D E L SESSO. A l d o 
Borghi e G io rg io Giusti . U m v o l u m e ( 1 7 X 2 4 ) com 326 páginas e 17 f iguras . 
Ediz ioni Omnia Medica , Pisa, 1965. 

T R O U B L E S M E N T A U X N O N P R I M I T I F S . Guy Benoit . U m v o l u m e ( 1 5 X 2 4 ) com 
192 páginas, fascículo I V de uma co leção de 11 versando sobre temas de Ps i 
quiatr ia . Èdit ions Doin, Paris , 1965. 

C I R C U L A T I O N I N T R A U M A T I C A M P U T A T I O N S T U M P S . Uno Erikson. U m v o l u 
me ( 1 8 X 2 5 ) com 122 páginas, 57 f iguras e 32 tabelas. Suplemento 238 de A c t a 
Rad io lóg i ca . A p p e l b e r g e Bokt rycker i A b , Uppsala, 1965. 

C L I N I C A P S I C O S S O M Á T I C A . Nelson Pires . U m v o l u m e ( 1 6 X 2 3 ) com 133 páginas, 
edi tado pelo autor . R i o de Janeiro, 1965. 

L ' H Y P E R O S T O S E F R O N T A L E I N T E R N E . J. C. Scot to . U m v o l u m e ( 1 3 X 2 1 ) com 
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